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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A obesidade tem se tornado um 
problema de saúde pública de abrangência 
mundial, ocasionada por hábitos de vida pouco 
saudáveis da população como sedentarismo 
e alimentação inadequada e relacionada ao 
desenvolvimento e agravamento de doenças 
como hipertensão arterial sistêmica, diabetes 
mellitus tipo 2, resistência insulínica, dislipidemia, 
arteriosclerose e síndrome metabólica. O 
indicador mais apropriado para classificar o 
nível de obesidade é o Índice de Massa Corporal 
(IMC). Dados do Ministério da Saúde apontam 
que 55,4% da população brasileira possui IMC 
acima de 25, considerado como excesso de 
peso. Fitoterápicos podem representar uma 
opção terapêutica, associada a exercícios físicos 
e reeducação alimentar para o tratamento da 
obesidade, e pesquisas que possam contribuir 
ao tema são de grande relevância. Este 
trabalho objetivou avaliar os estudos sobre o 
uso de fitoterápicos no tratamento da obesidade 
realizados no Brasil nos últimos 20 anos. Foi 
realizada uma revisão sistemática utilizando 
descritores, sendo encontrados inicialmente 758 
artigos nas bases BVS - MEDLINE, LILACS, 
IBECS e Scielo. Utilizou-se como critério de 
exclusão os artigos publicados há mais de 20 
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anos e em outros países; e como critério de inclusão os estudos realizados no Brasil há 
menos de 20 anos. Após a leitura dos títulos e dos resumos restaram 10 artigos. Foram 
encontrados artigos que apontam que a Ilex paraguariensis apresenta efeito clínico eficaz 
no tratamento da obesidade. Outras plantas relatadas em fase de pesquisa pré-clínica são: 
Campomanesia xanthocarpa, Cuphea carthagenensis, Hibiscus sabdarifa, Baccharis trimera, 
Cymbopogon citratus, Costus spicalus, Camelia sinensis e Myrciaria dubia. Conclui-se que 
apesar da biodiversidade brasileira ser reconhecida como a maior do mundo, poucos estudos 
foram realizados com o uso de fitoterápicos para controle da obesidade e emagrecimento no 
país, necessitando mais estudos de modo a valorizar a etnobotânica e o uso tradicional de 
plantas medicinais como fonte de medicamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia, Obesidade, Perda de peso, Plantas medicinais.

PHYTOTHERAPIC MEDICINES USED IN TREATMENT OF OBESITY - A 
SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Obesity has become a worldwide public health problem, caused by unhealthy 
lifestyle habits of the population such as a sedentary lifestyle and inadequate diet, related to 
the development and worsening of diseases such as systemic arterial hypertension, type 2 
diabetes mellitus, insulin resistance, dyslipidemia , arteriosclerosis and metabolic syndrome. 
The most appropriate indicator to classify the level of obesity is the Body Mass Index (BMI). 
Data from the Ministry of Health indicate that 55.4% of the Brazilian population has a BMI 
above 25, considered to be overweight. Herbal medicines can represent a therapeutic option, 
associated with physical exercises and dietary reeducation for the treatment of obesity, and 
research that can contribute to the topic is of great relevance. This study aimed to evaluate 
studies on the use of herbal medicines in the treatment of obesity carried out in Brazil in the 
last 20 years. A systematic review was performed using descriptors, and 758 articles were 
initially found in the VHL - MEDLINE, LILACS, IBECS and Scielo databases. Exclusion criteria 
were articles published more than 20 years ago and in other countries; and as an inclusion 
criterion, studies carried out in Brazil less than 20 years ago. After reading titles and abstracts, 
10 articles remained. Articles indicate that Ilex paraguariensis has an effective clinical effect 
in the treatment of obesity. Other plants reported in the preclinical research phase are: 
Campomanesia xanthocarpa, Cuphea carthagenensis, Hibiscus sabdarifa, Baccharis trimera, 
Cymbopogon citratus, Costus spicalus, Camelia sinensis and Myrciaria dubia. It is concluded 
that although the Brazilian biodiversity is recognized as the largest in the world, few studies 
have been conducted with the use of herbal medicines to control obesity and weight loss in 
the country, requiring more studies in order to value ethnobotany and the traditional use of 
medicinal plants as a source of medicines.
KEYWORDS: Phytotherapy, Obesity, Weight loss, Medicinal plants.

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 A fisiopatologia da obesidade
A habilidade de armazenar gordura no tecido adiposo em quantidades além das 

necessárias para uso energético imediato foi fundamental para a sobrevivência na escala 
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evolutiva. O adipócito se adaptou para armazenar excessos de gordura na forma de 
triglicerídeos e para liberá-lo na forma de ácidos graxos livres de acordo com as necessidades 
energéticas do corpo, fundamental nos períodos sem alimento. Já na abundância crônica 
de alimentos permite deposição excessiva de gordura que, em condições adversas a 
saúde, hoje se considera como doença, a obesidade. A regulação no balanço energético 
se dá por mudanças nos depósitos energéticos, sendo a resultante da ingestão energética 
menos o gasto energético. Se a ingestão excede o gasto há um balanço positivo, com 
deposição energética e tendência ao ganho de peso. A patogenia da obesidade comum se 
dá por ganhos excessivos do peso que ocorrem por falhas nos mecanismos de regulação 
energética (DUNCAN, 2014).

Goldman e colaboradores (2016) elencam as manifestações clínicas relacionadas 
à obesidade. A primeira delas é a resistência à insulina: o adipócito aumentado é menos 
sensível às ações antilipolíticas e lipogênicas da insulina. Esse defeito no uso da glicose 
no adipócito também está presente na célula muscular e no fígado, tornando a resistência 
à insulina mais acentuada, prejudicando a captação de glicose nos tecidos periféricos e 
ocorrendo aumento no débito de glicose pelo fígado. A hipertensão pode estar induzida pela 
obesidade pela hiperinsulinemia , resultando no aumento da reabsorção tubular de sódio 
no néfron,  por aumento do tônus simpático, ou ainda pela atividade aumentada do sistema 
angiotensina. Independente do fator indutor, a perda ponderal decorrente de dieta resulta 
na queda da Pressão Arterial (PA), mesmo quando não se efetua restrição na ingestão de 
sal. Na obesidade, o aumento do volume sanguíneo, sistólico e diastólico final do ventrículo 
esquerdo, além do aumento da pressão de enchimento resulta em débito cardíaco elevado, 
levando a uma remodelação do ventrículo esquerdo. Associado a hipertensão aumenta 
o risco de Insuficiência Cardíaca Crônica e de morte súbita (GOLDMAN, AUSIELLO e 
SCHAFER, 2016).

As lipoproteínas plasmáticas se manifestam na obesidade em condições 
particularmente adversas, com baixa concentração de Lipoproteína de Alta Densidade 
(HDL-colesterol), enquanto Lipoproteína de Baixa Densidade (LDL-colesterol) geralmente 
estão em níveis normais  porém são mais densas e mais aterogênicas. Hipertrigliceridemia 
é mais prevalente porque a resistência à insulina resulta em uma maior produção hepática 
de triglicerídeos (GOLDMAN, AUSIELLO e SCHAFER, 2016).

A obesidade grave pode levar a hipóxia crônica com cianose e hipercapnia, 
associado a maior demanda de ventilação, aumento do trabalho respiratório, ineficiência 
dos músculos respiratórios e diminuição da capacidade de reserva funcional e do volume 
de reserva expiratório. A apneia do sono pode ser de origem central ou obstrutiva, onde 
as vias aéreas superiores podem ser obstruídas por grandes volumes de tecido adiposo 
resultando em hipoventilação e hipóxia, deflagrando episódios de apnéia que agravam 
ainda mais essa condição. A apneia central caracteriza-se pela interrupção do impulso 
ventilatório proveniente dos centros cerebrais, e o motivo pelo qual os indivíduos obesos 



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 9 80

são propensos a essa condição permanece desconhecido (GOLDMAN, AUSIELLO e 
SCHAFER, 2016).

Os cálculos biliares de colesterol são mais prevalentes nos obesos, pela maior 
produção de colesterol nos depósitos adiposos aumentados, maior excreção de biliar de 
colesterol e consequente supersaturação de colesterol na bile. Muitos obesos apresentam 
esteatose hepática com anormalidade moderadas das provas hepáticas. À medida que o peso 
fica maior, aumenta a tensão sobre as articulações dos membros inferiores, especialmente 
os joelhos, e da região lombar. A depuração de urato diminui enquanto sua produção 
aumenta. Sendo expressa por aumento de ácido úrico, que pode levar a gota. Também 
são comuns problemas cutâneos na obesidade, sobretudo o intertrigo e infecções da pele 
por fungos e leveduras, observando-se a incidência de acantose nigricante em pacientes 
com obesidade mórbida. Manifestações psicológicas como depressão e ansiedade são 
frequentes, geralmente melhorando com a redução da obesidade (GOLDMAN, AUSIELLO 
e SCHAFER, 2016). 

1.2 Obesidade como problema de saúde pública
Atualmente, a obesidade é retratada como um dos maiores desafios de saúde 

pública global, sendo uma das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), se tornando 
uma epidemia não infecciosa em franca ascensão no Brasil (SOUZA, 2018).

A obesidade é uma doença de caráter multifatorial a qual envolve como causas 
aspectos ambientais, genéticos, biológicos e socioculturais (BRAGA, 2020). Sua prevalência 
aumenta com a idade e é mais comum no sexo feminino, em pessoas de baixo poder 
aquisitivo, com ensino fundamental e médio e de raça negra (NEUMANN, 2019).

O acúmulo de gordura pode ser mensurado por meio do índice de massa corporal 
(IMC), calculado pela divisão do peso em quilogramas pelo quadrado da altura em metros. 
O IMC correlaciona-se com os fatores de risco à saúde e é utilizado para classificar o grau 
de obesidade (NEUMANN, 2019). 

CLASSIFICAÇÃO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL
IMC Kg/m2

Baixo < 18,5
Saudável ≥ 18,5 - 24,9

Sobrepeso ≥ 25 - 29,9
Obesidade ≥ 30 - 34,9
Obesidade ≥ 35 - 39,9

Obesidade III ≥ 40

Tabela 1 - Classificação de obesidade pelo índice de massa corpórea 

Fonte: Autores
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Em 2016 a Organização Mundial da Saúde (OMS) estimou que o índice de pessoas 
com sobrepeso superou a marca de 1,9 bilhões de adultos, dos quais 650 milhões seriam 
obesos, correspondendo a 13% da população adulta do mundo (BRAGA, 2020). No Brasil, 
de acordo com o Ministério da Saúde (MS) a prevalência de excesso de peso aumentou 
de 42,6% em 2006 para 55,4% em 2019. Em 2019, o percentual de excesso de peso entre 
homens foi de 57,1% e em mulheres, 53,9%. Já a prevalência de obesidade aumentou 
72,0% desde o início do monitoramento, de 11,8% em 2006 para 20,3% em 2019. Em 
2019, o percentual em mulheres foi de 21,0% e em homens 19,5%. A obesidade tende a 
aumentar com a idade, sendo 20,9% entre os adultos com 65 anos ou mais, e a diminuir 
com a escolaridade: para as pessoas com até 8 anos de estudo foi de 24,2% e entre 
aqueles com 12 anos ou mais, 17,2% (BRASIL, 2020).

1.3 A Fitoterapia no Brasil
O uso de plantas medicinais remonta aos primórdios da humanidade. O conhecimento 

sobre o poder terapêutico de plantas medicinais vem sendo construído ao longo dos 
séculos fundamentada no acúmulo de informações passadas de geração a geração. Esse 
conhecimento tornou-se base para a farmacologia moderna que o gerou um grande acervo 
para a fitoterapia (BORGES; SALES, 2018).

Porém, em geral, a população confunde a fitoterapia como uso de plantas 
medicinais. Diferente das plantas medicinais, segundo a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), o fitoterápico é aquele obtido unicamente de matéria-prima de origem 
vegetal, que passem pelo rigor técnico-científico de pesquisa e sejam documentadas em 
publicações científicas (BORGES; SALES, 2018). Uma planta é uma espécie vegetal que 
quando utilizada para fins terapêuticos é denominada medicinal e pode ser cultivada ou 
não. Por sua vez, o fitoterápico se origina da planta medicinal ou de seus derivados também 
para finalidades terapêuticas (BRASIL, 2009).

Apesar do grande avanço do mercado de medicamentos sintéticos principalmente 
no período pós-guerra, os fitoterápicos mantiveram uma participação ainda significativa 
com crescimento motivado, principalmente, pela eficácia comprovada no tratamento de 
diversas doenças e acessibilidade aos segmentos da população de baixa renda.  Esse 
interesse vem sendo alimentado nos últimos anos com a implementação de políticas 
públicas e apoio a pesquisas a fim de possibilitar um maior acesso e resgate às plantas 
medicinais e fitoterápicas para toda população brasileira já que muitas dessas práticas 
ficaram adormecidas devido a medicina alopática que trouxe consigo a esperança de 
superação das enfermidades de maneira eficaz (BORGES; SALES, 2018). Essa esperança 
foi sendo remodelada e transferida para as terapias mais naturais à medida que efeitos 
colaterais foram se tornando mais frequentes e até novos problemas de saúde.

Uma grande conquista foi a criação da Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares no SUS - PNPIC no ano seguinte, contemplando as áreas de Plantas 
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Medicinais e Fitoterapia, Homeopatia, Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura e Medicina 
Antroposófica e que posteriormente viria a inserir outras práticas (BRASIL, 2006). Mas 
ainda havia uma lacuna a ser preenchida: a criação de uma política que contemplasse o 
desenvolvimento de toda a cadeia produtiva de plantas medicinais e fitoterápicas justificada 
pelo potencial tecnológico que o país dispõe para o desenvolvimento de medicamentos da 
flora brasileira e sua biodiversidade. (BORGES; SALES, 2018)

Desta forma, o acesso seguro e uso racional de fitoterápicos e plantas medicinais 
com o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e indústria 
nacional compõe o objetivo geral da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicas, 
aprovada em 2006. Associado a esse objetivo, a Política visa o fortalecimento da agricultura 
familiar, crescimento de emprego e renda com consequente redução de desigualdades 
regionais pela valorização e preservação do conhecimento tradicional associado das 
comunidades e povos tradicionais fatores esses que impactam positivamente em toda a 
saúde da população vista em seu conceito ampliado (BRASIL, 2016).

Visto o aumento exponencial da prevalência de obesidade e dado os inúmeros riscos 
à saúde, muitas pessoas têm buscado inúmeras formas de tratamento e protocolos. E 
muitos deles sugerem medicamentos incluindo fitoterápicos. Estes por sua vez apresentam 
grande aceitação devido a uma preferência da população em geral por produtos naturais 
(OLIVEIRA; CORDEIRO, 2013). Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar 
os estudos sobre o uso de fitoterápicos no tratamento da obesidade realizados no Brasil 
nos últimos 20 anos.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizado através de 

revisão sistemática com busca de artigos de livre acesso indexados nas bases de dados 
da BVS - MEDLINE, LILACS, IBECS e Scielo utilizando os descritores “fitoterapia”, 
“obesidade”, “perda de peso” e “plantas medicinais” acrescidas do operador booleano 
“AND”, em setembro de 2020.

Foram encontrados inicialmente 758 artigos. Aplicaram-se como critério de exclusão 
os artigos publicados há mais de 20 anos e em outros países; e como critério de inclusão os 
estudos realizados no Brasil há menos de 20 anos.  Após a leitura dos títulos e dos resumos 
restaram 10 trabalhos entre artigos originais, de revisões bibliográficas e teses, publicados 
entre 2004 e 2020, os quais foram utilizados para este estudo.

3 |  RESULTADOS
No estudo realizado foram encontrados artigos que apontam que a Ilex 

paraguariensis apresenta efeitos clínicos eficazes no tratamento da obesidade. As 
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outras plantas medicinais relatadas em fase de pesquisa pré-clínica são: Campomanesia 
xanthocarpa, Cuphea carthagenensis, Hibiscus sabdarifa, Baccharis trimera, 
Cymbopogon citratus, Costus spicalus, Camelia sinensis e Myrciaria dubia..

Nº CLASSIFICAÇÃO NOME POPULAR
1 Ilex paraguariensis Erva -mate
2 Campomanesia xanthocarpa Guabiroba
3 Cuphea carthagenensis Sete-sangrias
4 Hibiscus sabdarifa Vinagreira
5 Baccharis trimera Carqueja
6 Cymbopogon citratus Capim limão
7 Costus spicalus Cana de macaco
8 Camelia sinensis Chá da Índia 
9 Myrciaria dubia Camu-camu

Tabela 2 - Plantas medicinais utilizadas no tratamento da obesidade

Fonte: Autores

4 |  DISCUSSÃO
A folha seca de Erva mate (Ilex paraguariensis), também conhecida como chimarrão, 

é utilizada em bebidas em muitos países da América Latina, e os efeitos benéficos da 
planta na obesidade são descritos em estudos realizados tanto em animais como em 
humanos (LUÍS; DOMINGUES; AMARAL, 2019). Em estudo realizado em ratos Wistar 
alimentados com dietas hipercalóricas, observou-se que a ingestão de Erva mate diminui o 
peso e a gordura visceral dos animais, além de reduzir os níveis de glicemia, colesterol e 
triglicerídeos no sangue (PRZYGODDA, 2010).

Biavatti et al. (2004) descrevem o uso das folhas de Guabiroba (Campomanesia 
xanthocarpa) e da erva conhecida como Sete Sangrias (Cuphea carthagenensis) na região 
Sul do Brasil como antidislipidêmicos, relatando em seu estudo uma significativa redução 
no ganho de peso de ratos alimentados com dieta hipercalórica com o uso da Guabiroba 
com redução na glicemia sanguínea, apesar de não verificado efeito nas taxas lipídicas. 
Trabalhos realizados com o extrato alcoólico da Guabiroba e duas substâncias isoladas 
desse extrato indicaram efeitos no controle da obesidade e de parâmetros metabólicos em 
ratos obesos (CARDOZO et al., 2020). Além da Guabiroba, a Sete Sangrias e a Erva Mate 
são descritas como apresentando resultados positivos no controle de condições associadas 
à obesidade como a hiperlipidemia, aliadas a Carqueja (Baccharis trimera) na redução da 
glicemia sanguínea, o que poderia ser útil para tratar comorbidades associadas (DICKEL, 
RATES & RITTER, 2007).
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A Carqueja também é citada em trabalhos realizados in vitro por Do Nascimento et 
al. (2017) que demonstram uma atividade anti adipogênica pela inibição da expressão de 
proteínas envolvidas na diferenciação do adipócito, e por Souza et al. (2012) no estudo 
comparativo de extratos brutos de algumas plantas com atividade antiobesidade de forma a 
avaliar in vitro a inibição da lipase pancreática, onde o Capim limão (Cymbopogon citratus) 
apresentou a melhor inibição, seguida da Cana de macaco (Costus spicalus) e da Carqueja, 
demonstrando o potencial destas plantas medicinais para desenvolvimento de fitoterápicos 
para tratamento da obesidade.

O Chá verde (Camelia sinensis) possui polifenóis que segundo estudos realizados, 
podem interferir em mecanismos de várias doenças. Vera-Cruz et al. (2010) relatam em 
seu trabalho com ratos Wistar jovens tratados com dieta hipercalórica a diminuição do peso 
corporal e da esteatose hepática, com melhora no teste de tolerância à glicose, além de 
aumento da fosforilação do receptor insulínico no fígado dos animais obesos em uso do 
extrato de chá verde.

Modelos animais de obesidade e resistência insulínica induzida por dieta de alto teor 
calórico e lipídico foram testados in vivo e in vitro no desenvolvimento da obesidade e do 
diabetes mellitus tipo 2 sob os efeitos dos compostos fenólicos da polpa do Camu-camu 
(Myrciaria dubia). Foram verificados os efeitos destes compostos sobre as homeostasis 
lipídica e glicídica através de testes de tolerância a insulina e glicose e taxas de lipídios 
hepáticos e fecais. O extrato de Camu-camu foi capaz de reduzir o ganho de peso corporal 
e diminuir a intolerância à glicose e à insulina de forma dose independente graças a um 
possível efeito de saciedade, não apresentando efeitos no metabolismo lipídico (BARROS, 
2016). Em outro estudo com o Camu-camu, verificou-se redução no peso da gordura 
no tecido adiposo, na glicemia, no colesterol total, triglicérides, LDL-colesterol e taxa de 
insulina sanguínea, com aumento na taxa de HDL-colesterol em ratos Wistar obesos em 
uso diário de 25 ml de polpa de Camu-camu (NASCIMENTO et al., 2013).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Medicamentos fitoterápicos constituem uma forma eficaz, de uso comum e acessível 

para tratamento da obesidade ou das comorbidades associadas à esta condição cada vez 
mais incidente no Brasil. Políticas públicas existentes de apoio ao uso de plantas medicinais 
podem contribuir para promover esse uso, aliada à grande biodiversidade de nossa flora.

No Brasil encontram-se os mais ricos ecossistemas em número de vegetais: 
a Amazônia, a Mata Atlântica e o Cerrado, porém, apesar de ser o país com a maior 
biodiversidade vegetal do planeta, compreendendo 19% do total de espécies do planeta, o 
número de medicamentos fitoterápicos licenciados no país é pequeno e os números destes 
obtidos de espécies nativas são ainda menores. Essa expansão no Brasil ainda é lenta se 
comparada ao resto do mundo (CARVALHO; LANA; PERFEITO; SILVEIRA, 2018).



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 9 85

Além disso, apesar de condições tecnológicas favoráveis, poucos estudos foram 
desenvolvidos nas últimas décadas com plantas medicinais de atividade antiobesidade, 
mesmo que vários fitoterápicos já tenham sido testados em fases pré-clínicas.

Faz-se necessário em nosso país o incremento destas pesquisas de forma a 
desenvolverem-se opções para tratamento da obesidade com medicamentos fitoterápicos 
inovadores.
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